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As dúvidas emedos dos empresários
com o abre e fecha do comércio du-
rante a pandemia também afetaram
os sebos do Distrito Federal. Afinal,

como reinventar o negócio emmeio à crise?
Sempoder receber clientes durante boa parte
da crise sanitária, os vendedores de livros ra-
ros e antigos, também conhecidos como li-
vreiros, tornaram-se símbolode resistênciada
leituranoquadradinho.
Apesar dos grandes desafios, o mercado

tem conseguido se adaptar às novas realida-
des, segundopesquisa promovida pelo Painel
doVarejo de Livros no Brasil. De acordo com
levantamento, 2021 começou com forte cres-
cimento emvolumeevalor.O faturamentodo
mercado brasileiro de livros, em fevereiro,
cresceu 10,43%, e o número de unidades ven-
didas aumentou 19,02%, em relação aomes-
moperíododoanoanterior.
Alémdas grandes livrarias, o reflexo desse

aumento atinge os sebos deBrasília. Os estu-
dantes universitários e livreirosCarolina Sales
Cardoso, 25 anos, eGeraldoEdsonGomesdos
Santos, 31, são donos do SeboLinhasBrasília,
que funcionadesde 2014. “O sebo funcionava
presencialmente naUniversidade deBrasília
(UnB),mas durante a pandemia nos adapta-
mosparaserumsebovirtual”,explicaCarolina.
As mudanças ajudaram no faturamento.

“Teve umaumento interessante na procura e
nas vendas. Aparentemente, algumas pessoas
resolveram aproveitar omomento de isola-
mento para ler”, conta a livreira. Ela defende
que o aumento das vendas émérito das histó-
rias contadas nos livros. “Alémde ser umama-
neira fantásticadeo leitorviajar semsairdo lu-
gar, se prevenindo em casa, é uma válvula de
escape e oportunidade de adquirir novos co-
nhecimentos. Os sebos, no geral, são uma ex-
celente alternativa, tanto pela questão de eco-
nomia, uma vez que os preços de livros novos
no Brasil são bastante inflacionados, quanto
pelamaior diversidade de títulos de diferentes
épocas, temas e assuntos”, defende. Ela conta
quemantémos cuidados paramanter a clien-
tela. “Os livros sempre são esterilizados com
álcool 70quandochegamnanossa residência,
durante a curadoria e depois, quando saem
paraaentregaouenvio”, diz.

Importância
AprofessoradaUnBespecialistaempsicolo-

gia da leituraDivaAlbuquerqueMaciel explica
a importância da leituranoperíododepande-
mia. “É algo fundamental.Mesmoque esteja-
mosmergulhados na leitura informativa, os
textosmaisligeirosesuperficiaistambémsãoli-
dos.Nesseperíodode isolamento, quemgosta
de lernãotemmotivopara ficarentediado.O li-
vroésempreumaboacompanhia”,defende.
Paraaprofessora, oaumentonasvendasde

livros físicos se justifica, principalmente, nas
leituras infantis. “Acredito que as pessoas de-
vem estar comprandomuito pela internet, e
queas escolas estejamorientandoospaispara
que busquemmais livros para os filhos. O tex-
to literário torna-se, durante o isolamento que
estamos vivendo, uma forma de entreteni-
mento”, completa.
Dona do Sebo do Gama, a professora e li-

vreiraAlanaNunesViana, 30, contaquea ideia
deabriro sebosurgiuda faltade livrariasnaci-
dade. “Comecei como vendedora, desde o iní-
cio da loja. O fundador não conseguiu conci-
liar comooutro trabalho, eentãome fezapro-
postade tocaroprojeto.Comoeraapaixonada
pelo sebo e pela feira, aceitei na hora”, diz. De
acordo comAlana, o sebo foi aberto emuma
feira, justamentepara ter acessoa todosospú-
blicos. “Ninguém espera ir numa feira e en-
contrarum local quevenda livros”, pondera.
Por ser do grupo de risco, a livreira conta

que desde de antes do primeiro lockdown já
havia adotadomedidas de segurança. “Como
fechamento obrigatório, eu fiz o que amaioria
das pessoas que são autônomas fizeram: in-
vestir emredes sociais, e eumesma façoas en-
tregasumavezporsemana”,diz.Apesardasre-

clamações de parte dos comerciantes, a livrei-
radefendeo fechamentodocomércio.“Osnú-
meros sãoassustadores! Esse abre e fechaape-
nas piora a situação econômica, atrasa ainda
mais a tal retomada. O governo temque fazer
seu papel e auxiliar novamente as áreas não
essenciais”, explica.
Para ajudar nas vendas, Alandamantémos

atendimentos on-line e entregas emdomicí-
lio, com bilhetes lembrando os clientes para
manter o cuidado com o distanciamento, o
uso correto demáscara e a higiene. “A arte e a
cultura em geral são fundamentais nesse pe-
ríodode distanciamento social. Foi como iso-
lamento que as pessoas puderamperceber a
importânciade lerumbomlivro”, acredita.

Sobrevivência
Paramuitos leitores, a escolhadeum livro é

umritual.Épreciso ir à livraria, folhearaspági-
nas e sentir o cheirodas folhasmarcadaspelas
histórias que transcenderama escrita e alcan-
çaramocoraçãodos apaixonados pela leitura.
Localizada emTaguatinga, a banca SeboCul-
turaUniversal oferece essa experiência. Há 12
anos, o livreiro AdrianoBrandão de Souza, 34,
saiuda cidadenatal, Ibicarai (BA), para vender
livros na rua. Para isso, decidiu ganhar a vida
emBrasília, pois sabia que, na capital federal,
aspessoas gostavamde ler.
“Sebos sempre tiveram grande valor e im-

portâncianonossodia adia.O livro sempre foi
o refúgioeaponteparaumasociedadequeca-
rece de conhecimento”, acredita Adriano.Nos
períodos de loja fechada, o jeito foi se reinven-
tar. “Sempre busco deixar os clientes antena-
dos quanto às novidades dos livros. De fato, a
pandemia tematrapalhadobastante,masnão
deixodeusarasredessociaisparaaproximaros
clientedomundo literário”, contao livreiro.

Sobrerodas
Quantas histórias uma kombi pode guar-

dar? Há 16 anos, a livreira Eloíza Omar, 54
anos, carrega uma infinidade de livros em seu
veículo vermelho, que ficou conhecido como
Tesouro na Rua. O ponto de encontro para os
apaixonados pela leitura também fica emTa-
guatinga,mas tem sofrido comapouca circu-
lação de pessoas devido à pandemia da covid-
19. Eloíza defende a abertura dos sebos. “São
muito importantes nesse período de isola-
mento.Aspessoas ficamdeprimidas,ansiosas,
e nada como a leitura de um bom livro para
quepossamdistrair amente”, diz.
Para ajudarnas vendas, a livreira contaque

crioupromoçõesnasredessociais.“Comumre-
alvocêpodecomprar livroaquinabanca”,diz.

CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quinta-feira, 1º abril de 2021 • Cidades • 19

RESISTÊNCIA

LITERÁRIA
Comoabree fechado
comérciodurantea

pandemia,donosdesebos
tiveramdesereinventare
partiramparaasvendas

on-line.Apesardocenário,
livreirosmantêm-sepositivos

BancaSebo
CulturaUniversal

CCoonnttaattoo:: 9 9196-2441;
www.estantevirtual.com.br/seb
oculturauniversal; Instagram
@seboculturauniversal

EEnnddeerreeççoo:: C-7, Taguatinga
Centro (em frente à loja
Ricardo Eletro)

Sebo LinhasBrasília

CCoonnttaattoo:: 9 9925-6725;
www.sebolinhasbsb.lojavirtualnuvem.
com.br; Instagram@sebolinhasbsb

SebodoGama

CCoonnttaattoo:: 9 9813-5387;
IInnssttaaggrraamm::@sebodogama

Tesouro naRua

CCoonnttaattoo:: 9 8158-2124
EEnnddeerreeççoo:: CNB 12 - Área Especial 2/3 - Taguatinga Norte (em frente ao Sesc)
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AdrianoBrandão de Souzamantémabanca SeboCulturaUniversal, no centro de Taguatinga

AprofessoraAlanaNunes
Viana conta que a ideia de
abrir o Sebo doGama surgiu
da falta de livrarias na cidade
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